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AGRONEGÓCIO E MEIO AMBIENTE: UMA (RE)CONCILIAÇÃO POSSÍVEL?

É possível conciliar agronegócio com a proteção do meio ambiente ?

A/ Claro que sim, é possível conciliar os dois, alias já está sendo feito : "o Agro é quem mais preserva" > prova disso representa mais de 25% do PIB > enquanto 60% do território coberto de vegetação > Já faz o dever de casa É preciso 1/ menos pressão no agro 2/ facilitar o desenvolvimento do setor produtivo 3/ recompensar a proteção ao meio ambiente 4/ enxergar o agro como exemplo a seguir 

Promessas

-acabar com a "indústria" da multa -desburocratizar e flexibilizar licenciamento -menos demarcação e mais regularização ambiental e fundiária -limitar influencia de ONGs -retomar expansão do agro -etc.

Desconforto da terceira via

Motivos

-Retórica agressiva do presidente e de seu governo a "boiada" de Salles Falta de diálogo (retrocessos na participação pública -conselhos) etc. Merci !

Desconforto da terceira via

Motivos

Qual será a capacidade da terceira via de conseguir a adesão dos ruralistas mais conservadores ?

Qual será seu papel no governo e no congresso ?

Quid da robustez das alianças ?

Para que resultados em contexto de emergência climatica ?

Obrigada.

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

possível e necessário que ambos caminhem juntos e existe espaço para conciliar todos os interesses

  

	B/ Claro que não, conciliar agro e meio ambiente é impossível, alias são antinómicos > um modo de concentração e reprodução do C/ É > Existem soluções tecnológicas capital > em detrimento do meio ambiente É preciso apoiar iniciativas alternativas como a agroecologia Fortalecer as cadeias produtivas da agricultura familiar > Embora haja muita margem de progressão pela frente cumprir a lei acabar com o desmatamento etc.

Terceira via ganhando espaço

  

	Terceira via ganhando espaço 2000s : Aproximação entre lados historicamente opostos > deu origem as moratórias > levantou debate sobre planejamento territorial através do ZEE > levantou a questão da regularização ambiental e tanto mais Terceira via ganhando espaço criação de arenas de debate perenes 2005: Dialogo Florestal, + 250 membros 2007: GTPS -Grupo de Trabalho da Pecuária Sustentável + 60 membros > busca de convergência, consensos e soluções Coalizão Brasil Clima, Floresta e Agricultura criada no âmbito da COP de Paris 50membros em 2015, hoje 360 "atuamos para promover a sinergia entre as agendas de proteção, conservação, uso sustentável das florestas naturais e plantadas, agropecuária e adaptação às mudanças climáticas" Avanços limitados (restauração, regularização ambiental, combate ao desmatamento etc.) > cenário político de 2015 para cá > Heterogeneidade de visões Tonalidades de agronegócio na Coalizão : de posicionamentos conservadores até posicionamentos socioambientais mais elaborados Jogo duplo de Jogo duplo, nada novo Interesses do Agro no Congresso algumas organizações ? exemplo da Vale, encontrou 53 vezes o MMA entre 2019 e 2022 48 organizações representativas do agro: muitas na Coalizão Brasil Exemplo da reforma do Código Florestal (2012) Heterogeneidade Think tank que assessora a FPA Define seus posicionamentos oficiais Produz minutas e relatórios para projetos de lei Relatório "Os financiadores da boiada" mostra a Mas perfis negacionistas, conservadores e "volúveis" dominam o jogo político > financiamento de campanha eleitoral pelos setores do agro > influencia direta no voto dos congressistas FPA/bancada ruralista : 2018 : 167 deputados filiados 2019: 225 2020: 245 2021: 241 conexão direta com gabinete da ministra da agricultura no governo Bolsonaro Peso crescente +/-metade Câmara e Senado

> empresas, universidades, ONG, redes, certificações, outros Economia de baixo carbono Fortalecer a produção com sustentabilidade > Notas de posicionamentos > Grupos de trabalho e forças tarefas > Produção de estudos

O agro : primeiro apoio do Bolsonaro 02/10/2018 : Tereza Cristina, presidente da FPA, declara apoio a Bolsonaro